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ORGANISAÇÃO JUDICIARIA'

....

rendo o que for a bem de-seu direito tltxiliando o Promotor Pu- I-Em matéria administrativa:
. blico com informações ou docume 'tP IJ interpôr appellação , a) Ser ouvido nos conflictos de jurisdicção;

Art. 81. O réo pode apresentar a�1 Tribunal' testemunhas de b) Intervir na matricula dos candidatos ao cargo 'doe JUlt Ide

., defeza ou re �ei'er previamente sua c ilgão.
.'.

. Direito e na revisão de antiguidade dos mag"is(r:)d'os, sua Ínc:t-
t\'�...-r� �él.C pnrlfmdo relU .2," r ('� � ��ment(' no dia designado pacidade physiea ou cloral, exames perante o Superior 'I'ribunal

I por .laI .a (lo oom: areciment 1? autor J11, do. réõ, ou de amçosl,e apesentacão, '.
..

,
: ..�

,,1 conJünr,' amei.te, tendo mal!tl�1{J.I) �ciQu.sa.18gat. �,a, ou d�s_ ,teste- ! �)Pre�tar infQ�,I:?,aç�q a() Gover�ador sobre ° procedimetito'dos
HlU,nh�i:i, ou P?r'tornarem-se necess�rlOs maI,s e�clarec�men�os, Promotores fluJ'jhcos é seus . Adjuntos, e representar sobre a

pouera ser adiado p�ra quando o 'I'ribunal determinar, nao exce- 'conveniencia publica da retnoçãc ou demissão delIes.
dendo o prazo de 8 dias. II Em matéria civel:

Dos TRIBUNAIli-S CORRECClONAES Art. 83. Na s'es's�o do julgamento, _aprego.adas as l:al;Le� e Ofticiar em todas as causas civeis, em que fôr interesado .o

Art. 68. Compete aos Tribunaes Oorreccionáes processar e compa)'�cendo, nu a sua rev.el�a,? �reslclente mterrogara, o reo, Estado o� município, entre partes que se defendão por curador;

julgar em I" instancia: mandara p,roceJer pelo e�cnvao li leJt�ra d? p;:�c.e�so, dara a pa- nas .que dizem respeito ao estado de pessoa-e-tutela, curatela, ih,..

, a) As contravenções: lavra. aO,autor para deduzir a accl!s�'Qao, lflqUI.nra as testemu- terdicção e ausentes, remoção de tutor e curador, testamentaria,

b) As infracções de posturas munícipaes, dos termos de nhas desta, fazendn escrever os depoimentos SI as partes e os divorcios, nullidades e impedimentos do.casamento civil ermas-

bem-viver e de segurança;
membros 0.0 Tribunal não o dispensarem, darà a palavra ao réo sas raílidas.

,.
,

C) OS seguintes crimes previstos no Livro II do Codigo Pe- ou a seu procurador para deduzir a defeza, que poderá ser por és- III Em materià criminal: - �

nal: crípto, o?vil'àJ as te�temui1has, manda?do escrever �eus .

d e poi-
.

a) Denunciar e accúsar: 'perante o Superior Tribunal, os lunc-
I Injurias verbaes (Arts. 317, 318,- 319 §§ 2. o' (:)8 .• , e 320); mentos SI for requerld.o, tudo em um so auto, que sera assigrrado cíonarios, que devem.perante este responder; nos cri:nies'de pes:':'_

LI Arneacas (Art. 184); pelos membro� do Tnbun�l, par�es .e ,testenll�nhas.. ponsabilidade e nos communs em que caiba á âbçãd. publica..�
III Ultraje publico ao pudorrárt, 282);

Art. 84. O interrogatorio s.era feito p�la fo�m.a seguinte: b) Interpôr o recurso de habeas-corpus em favor de nacio-

IV Simples damno (Art. 329 §§ 1.' é 2.'); _.
I Q';lal o seu nome, n�turahd�.de e residencia � . ,

naes ou estrangeiros, constrangidos em sua liberdade ou arnea-

V Subtracção, occultação e abandono de menores (Are. 293); II SI. te?m algum motivo particular a que attribua a queixa ou çados d� constrangimento P9r qualquer 'autoridade; , ,"

VI Contra a segurança do trabalho (Arts. 204 e 205, alterados denunc!a. G) Officiar nos processos de fianças prestadas perante o Su-

pelo decreto n. 1,162 de 12 de dezembro de 189,0, e art. 206); III SI é ounão culpado? perior Tribunal'
.

,
-

'

VII Contra a inviolabilidade dos segredos, excepto os de res- "

§ UI�ico..N'ãO são permitti?as out:as perguntas além das que d) Dar quelxa e.m nome do offendido, à seu r,eqúedni:cQto.ou
ponsabilidade dos tunccionarios publicos (arts. 189, 190 e 191); s,� a�hao aC.Ima ta�adas; ? reo, entretanto, poderà _fazei' as ,álle- de �eus representantes legaes, que não poderi�,n-(pers�gilÍr �o.Sü�
-, VIII Contra a inviolabilidade do domicilio, (excepto nos casos gagoesqueJul�ar convenientes, devendo ser escriptas todas as perior T1:Ibun�1 o gffensor por falta reconhecida dé meios,' s-ilNo

.

do § unico do art. 196 e art. 201); suas declaragoe�. _ . . .

o disposto no art. 279 § z.o do Codigo PenaL ,r· '.

IX Furto de valor menor de 200$000;
Art. 8b. TermInados os debate�, o Pf'e�Idente fará retIrar, da

.

IV Em.I'Ilateria discir>linar-êxercer inspecção SObI'!! os ca'HiQ"
X Offensa physica leve (Art. 303); sala os espectadores e partes,_:e, ficando 80 com os outros mem- rIOS e pnsões sem prejuizo da fiscalisação t>elas áiltoJiid'aàJ&
XI Desobediencia às autoridades (Art. 135); b-r:'os �o 'r'ri-bunal" propo!à a estes os seguintes quesitos: competentes.'

"

,
'

"

'

XII Em geral 05 crimes resultantes de negligencia, de impru· I SI.O fa�to,esta provado; .' Art. \17. O Procurador dia'Sóaeranià dárà i.fi's�ru'eções' aos Pb>-
Jencia ou imperícia, sem graves con -3e<']uencias (Arts. 148, 1. a II SI. O reo e autor do f�cco ou cumphce; Ipotores Publicos, e resolverá as consultas destes' s'óbI'e ma teria·

parte, 151, 1. a parte,I53, § 10, 293 e 306). III SI o réo tem factos _Justificativos em seu favor (quándo os al- aWnent�. ii à.d�ninistração da justiça. "_ .. "

Art. 69. O processo preparatoi'io para o julgãfnento é organi- legue n� defeza);
.'

Art. 98
..
O' PtOct'ldidor d'â, Sol)erania Lqmarà part� nF? julg,a,meu":'

sado pelas autoridadespolkiaes nos seus districtos, e começa
.

IV, SI � réo pratIcou o facto com talou tal circumstancia àg- to dos feItos e.m qu� n}t'o es:tiver impedido, mio pollendci, porém,
por queixa ou denuncia, acorhpanhada do, rol �e 3 a 5 testemu- gravaI�te,. .' occupar a pl'esldenCla do Tnbunal. �. '

nhas, do corpo de deliGto, quafrdo nece-s::;át'i:6, do auto probàto- V SI eXIstem circumstanc:ias attelmantes a favor do l'éo. Art. 99. üs Promôtores PlllS)icus e seus Adjuntos são no-m�'a-
." rio da intraeção (quándo se (ratar de violoção de posturas) do

, �t·t: 8tJ· Os memb�·?.:,> do Trib�l�al, d8p�is de sufficien�eme,l�te' d'o� peI0 Governa:d'orJ d\�ntre'os-cidadãds que� -fo.reÍn\dorté'o!,pre­
auto de informação do crime (ql!lando o réo fOI' pá�so em flagl'an - escJaI eCldos, p!'oferuao a deClsa.o, escI E:vendo o PreSIdente a ferIl)dQ-se, quanto r)oS�Hel, os gradua'dos em ihreHd, e Serv-lrão'

te) e do inquerito pólicial, havendo. _

'.
_ ,_ ..

' senteng� e; asslg�ando:,a COl}} oS'tq��rof mem.bros. �quelle que pelo tempo que convier· "

.

Art.. 70'. N.o caso de tlagr�nte c.olitra.Vp.Dc:ãa+liLcrime da com- for ven�Id() !Jod�ril mal1lfeª-ta!_g�-º-ltV�to, p_onrlo deb�xº-�a , _§_Uniçd. Os A(lj�tiQ!ôs_S'ão' irdrllead'os sob proQQstít aO. JltJ�� de

peterlcia do Tribunal, em que caiba a acção publica, o réo deve aS'slgn:ftura a SImples nota de vencIDo, . DIreIto da comarca. .

- .

,

. �
- --, �,-

ser immediatumente co.nduzido com as testemunhas à presença § I � A .�en�engaI sel'� absolutoria, .si a resposta a um 9u outro ArJ�' IO_O( O Pro,m'9S9r.PI.:_blic9, além das f'uncçtíes que· l'be.s."ãQ,
do mesmo Tribun3'l, si estiver r�unid(y, :i dus SUPf lentes dos Jui- dos. d9IS' pllmelros quesIto,>, �or �egal�va, ou a ambos, ou houver commettldas' pela regIslaçao actual, aecumulará i'fj>,de çurado..l'
zes de Direito, ou dá autoridade po.lidal co.mpetente) lavrando-se de9Isao affil',mattya de fact? Ju�tJfi'catlvo.. "

d'e ol'phãos. ausentes: e i;nterdN::tos, e de massas fallida-s, e: pro��
o auto respectivo, que será\ remettido ao Promotol'_ Publico ou 9 2 o

_

Sera condemnatOl'la, SI ambos os quesitos tor6m respon- motor de resid,uos. .

.

,<�

ao Adjunto, e, pOI' denuncia, de qualquer d'estes, inicia-se o pro- dido.s �ffirmativamente, .�pplicand:o, �e a pena! en�re o nu\xinít6' é Art. rm. (j Prcrnoior éxerce perante os Juiz.es . d�. ;birejtd é
cesso.

o' m�_!llmo.' c()nforme �s clrcumstanClai> reconheCIdas e' as regras seus Supplenl:es e o Tribunal- do Jbry todas as s'Q'a:s attribriiçde's
Art. 71. Quando for verbal a denunci'a dada à autoridade poli- estaueleCIdas no COdIgO Penal. em materia criminal. "'i, .

cial pela pessôa que tenna conhecimento do facto, serà � pe.Jo es- §, 3 o Hayend? .empate. será o réo abs,:,lvido..
.

,

_

AI'L 102 Incumb·�-lhei. 3:1ém des$a's, attriburçõe's:' . .

"

crívão reduzida a .terrne>, qlJe o.denunci:mte�ssignaeà·, e remettida A,rt., 87: �_;of'erIda.� sen.ten,sa"torna.r-�e-ha pubh�� a.sessa?, � I Dar queixá eITl' ll'Gm'e aô offel'ldid'o, a seil Iieqú'ol'i'tbélft'd 0ú,1d:é.
, ao Promotor PublIco ou ao Adjunto para os fins legaes. llella o P.I e�Iuente fara a leltUI3. da declsao, que sera mtlmada a� s��s representantes legaes', quan'd'o houver fáW:C ábsolfl'Ca. d;e;

. Art. 72. A autorid'ade policial tem competenciâ. pa'ra toifos os' pa'rtes, 5'1 na? se acharem pr'�f'entes, ..,

meIOS para- exercer a acção criminal' qU(!, ,priva:tiJ'Váplenik l'h'J
actoi dp prucesso prep-arátorio: Art. 88. SI fo.r posta. s?Sp_eIgão a gu�lque� do� Julgadores, nos perten-ce,. salvo a dilspósi'ç'ão do- art. 279,.. § 2 o do Codrgo Pin{t};.

a) Recebe a qUE:ixa ou denuncia, manda autoal-a e fazer as c,asl)s legal8s, sera deCIdIda p-ela malOl'la do TnDunal" cabendo Il Dar ll1�truc(;ões ao Adjunto; _ l . ,

'

eitações requeridas para' a' audiencia que designar; do �eu de�p�cho aggravo no a�to d.o �rocesso. Da meS'1la sorte III Denunciar e accusar os deliCios da al�ad,a dos Tri'bunaes

b) Ordena a citaçã-o do réo'para ver-se processar, sob pt'na serao deCI.dldas tod.a� as que�toes lt1cldentes.
.

Correcionaes; .

.

-

.

de revelia; §, 10 SI � s_�speIga� for posta a todos os membros do 'l'nbuI?-al IV PromoveI\ nó interesse d� prompta C:d,rpinil'ltr.açao. da'jpsU:'
C) Faz o auto de qualificação do' réo log'ó:qu'e sé apresente em ou' a sua malOl'l_a, seraocoIl:v?cados, t,a ntos S�ppl�n.�es quantos ça, o andamento dos processos,criminaes, nos qulfes dê�e sénf:'

juizo, e nomea-Ihe curaàor, si for menor ou' i'llterdicto;· forem necessanos para (�ecldII.-a, "com suspensa� d,o Julg,all1eIüo. pre ser ouvido;, ,

..
. .'.?

d) Nomeia,peritQs, quando se t(')Fnar necessario exame d'e § 2 o Igual eonyocagao tera logar quandó'oSJu1gaLiores aver- V Interpol' o recUl'sÓ de app'cllação, nos casos de Sli'a: i êdm�.\
profissionaes'; bal'em-se de suspeItos. - -

.
petencia, e o da revisão d'os jurados. �

: J"

_

e) Inquire na audiencia aprazada: :lS testemmih�s da acc�sa- Art., 89. D�s �entengas do Tl'��ueal,pode:rão �s ��ttes àpper· Art. 103. O AdjunLo substitqi'r'á �o PronÍot j' pt}'Jjlico eúr lt6l�'
çao e, com�arec�ndo o réo, man�a ler-lhe a d,enuncla ou queIxa, lar, den�ro de b dIas pal�a o Supenor !nbun.al de JU�tIg'a. .,

..
, fa�ta� ou impediment<;>s temporarib-;s e' _d aii�l'i'arà tfÓs prbces't(gs

recebe-lhe � defeza,toma .os dep�Imen�os �e su�s tes�emunhas na § Ul1lCO. � appellagao sera expedIda. nos p:opnos autos, e as- cl'll11ll1aes, em que caIba a acção d'a itts'tiça.' .. .. c,

mesma audlenCla ou n? dIa segUInte, faz, àS partes. as {)erguntas JQartes poderao arra�oar na 1" ou nf_.2� I?8tanCIa., tendo cada uma Art. 104. Incumbe ao Adjunto:
"

, ", ....
-

que entender necessarlas, mandando tudo summarlar nos autos. ,48 ho.ras para esse fim. Havendo maIS d um réo: este prazo esten- I p., ·t·c'P' P 't P bI' '-6' ", � " ',.' I� •••.• "''''tã':'::lé-
Art. 73. Concluido o processo preparatorio, poderão as partes de-se á cada um delles.

L,I ! I ai ao. rorpu,9r u te as occurrenclas Impor Ihe�

f
.

t t' 94h' .� d ' 'd d ' '. ..
e observar suasmstrucgves;' "

er. VIS a n? ca� 01'10, vor;.,i oras Impr�ro�av�I�l. ecol n as a Art. 90; A appellagão ser-a Julgada pelo SuperIor TrIbunal d'6 .

' .', '

, o".

'
.

_

" .'.
.

. i -'1

ultI.ma audIencla, para offer,ecerem allegaçoes escrlptas. Havendo Justiga nos termos do l'espectivo regimento, com a seguinte alte- A

II DellunClar e accusar nos Tnbunaes Correcc,lOuaes e mfer-
maIS d'um ré�, o praz? sera �e 4�horas.

.
.

.. ragão: .

por os recursos leg!les.
Art. 7�o. E e�senclal. a cItaçao �o.l'é.? p:esente no dlstnct? ,§ Uni.co.. �ãO haverá revisão do fe.it?, hast:mdq o relatorio e

paFa assls�Ir �o prOéeSS? preparatono, SI estIver ausente, correra as exphcaçoes dadas em mesa peloJUlz relator. .

a ll1strucçao a sua revelIa. .'
- _ .'

Art, '75 Do despacho que não'recebe a queixa ou'denuncia ou _,Ar.t.';1. Julgacl;a a ap'pellaç�.o, 8erao, os autos 51evolvldos ao

n-o d' andamento ao processo preparatorio • cabê recurso ara d
Presld",nte do Tr.bunal CorreccIOnal paI aexecuçao da sentença.

f."a a. ,p A t 99 S' S
.

T'b 1
I ' l' t

Juiz de Direito d:1 comarca. ,

r.. ,.,. 1.0 uperIOr 1'1 una n:andal' que o re� seja su )'fie -

Art. 76. Findo o prazo fix_ado na ultima parte do art. 73, serão tl.do a novo..Jul�amento" será �Ile Julgado pelo TrIbun�1 Co.rrec­

immediatamente remettidos 05 autos ao Presidente dI) Tribunal ClOnaI do dlstncto maIS PI'OXllTIO daquelle em que teve logar o

Correccional para o julgamento. primeü;o julga'mento,no mesmo municipio.
Art. 77. O Presidente do Tribunal, receben.lo o processo pre- Art. 93. Nos crimes julgados pelos Tribunaes Correceion,ae:s, o

par'atodo com as pr9v'o- f'!0Ihidas, '2onvocará com ét necessal'Ía réo se livrarà solto e não podeI à Serpl'8Z0 pendente a appelIação,
antecedencia a ��rsSãc;p:;?ra'ú jlllgament0. ordenarà a citação do ::alvo si fôr vagabundo () não pl'estar fiauça. .

reo, e�.tando�6distt'icto, 0.U a citação e?ÍLa.lpor Z� dias, estan.do ,ArL 94, No� casos omissos será ob�eivado o que est<\ deter­
. alls7,Ote, so, pe?a de revelIa, e as maIS dIlIgenCIas necessanas mlllad,J na legIslação vigente pal'a o Tl'lbunal do Jury.

. par1ct o mesn o Julgamento.
.

.

',I Art. 78. A convocação serà feita por edital, affixado na porta
riÍo edificio em que Lenha de fill1ccionar o Tribunal e publicaJo pela
imprensa, onde a houver; nelle serà annunciado-,o dia, hora e 10-

'gar da reunião,. sendQ :osmembros do Tribunal notificados por ot-
pcio.

. ,

� ArE. 79. O queixoso pode comparecer pessoalmente ou por
procurador, e, ,não o fazendo, perderá o direito à accusação e a

causa serà julgada perempta, si não couber a acção publica; no
c aso coritrario passará à accusação ao Promotor Publico 011 ao

Ã.;(ljunto.
.

.

Art. 80. Nos crimes,Je acção publicaj em que haja parte of­

f�nd�da, qu.ei'endo est�: pol1erá acompanhar a accusação, reque-

---

Titulo I

(Continuação;

DA ORGANISA9Ão GERAL

CAPi'TULO VIII

CAPITULO IX

CAPITULO X
'

' ,
.

,.

../ ��" ".

Dos JUJZES DE PAZ

Do MINISTERlO PUBLICO

Art. 105. Haverá em cad:t districto d;:) pai. c'olonia milita-r·.·('lu
civil quatro Juizes de Paz, erei,tos pelo povo por 4-ánnos e ÍlUllê...

cionan(lo cada mn durante um anno, na ordem de sua eleigão.
Art. 106. Os requisitos de idoneidade parll o ciargo de Ju��: de

Paz são os prescriptos na Constituigão 'do Estado (art.; 65 §'; 1 O).
A.rt. 107. Substitllem-se reciprocamente, ôbservada à - o�dB'm

da votagão, e, na f:lIta ou impedimento temperario M qualqrrev'
d 'elles, sel'virà em ultimo logal' o Íll1mediato em votos .

Quando todos acharem-se impedidos, por múlestia ou s\1.spél­
gãü, servirã? ?s.do districto mais proximo, de prefet€!fiGia os do
mesmo mUl1lCIplO ou comarca.

.

Art. 108. Perdem os seus logares ante's de findo o mandato,-
si commettere '11 qualquer delicto que os prive.:

a) Do exercicio do cargo; _ !,

b) Da liberdade pqr um anno, pelo menos;
c) Do go�c dOR direitos civis e politicos.

Art. 109. Igual(tlente perderão os lagares - Il'OS 'casos de<re.
nuncia ou mudanga definitiva de districtQ,� . :'

Art. 95. Para representai' e defender os interesses do. Estado,
da justiça publica,dos orphãos, interdictos e ausentes perante os

Juizes, e Tribllnaes, é instituido o Ministerio Publico, que téln por
orgã'Js, na primeil'a instancia, os Promotores Publicos e seus

Adjuntos, e, na segunc;a, o Procurador da Soberania do Estado.

Art. 96. OompeLe ao Procurador da Soberania, além do, que
está ;prescl'ipto na legislação vige)lte: (Continua)
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GAzlTA DO SUL
"

Tirag'�m 900 exemplares ' Revisão de processos íQUE BOM FILHO Prenderam a estalajadeira e sultar os interesses do thesou-I"
4" SECÇÃO cJ

------------ J
I

chamaram um medico psra ro, constitu,e c,umprimento de No edificio do Congresso vo-

EXPEDIENTE I O ministro da justiça trans-I miR;PtleO��;�i�aa�e:��:: P��l�'�� examinar os ossos. promessa feita áquella classe de I tam todos os eleitores do II

I d 1 d d" 1 O medico rleclarou que effe- funccionarios pelas leis que ex- quarteirão até o 16 n. 800. �

;
mittio ao procura' or gera :lI r;:dol'G�ilher.me:� ,r-ll�'Ral1 �.� ctivamente eram ossos de um tiaguirüo as respectivas repar-

Qüae�quer negocias com a
I
Hepublica, para que possam ser esua mae, a Imperatriz FIGdell h tições.

I
c a. ser urnano.

direcção da GAZETA devem ser revisto�, ?S p,roces�os, de�ic1�: Falia-se de dissentimsnjos de
'. Con�mll�i,cado o ca�o á, pol,i,w � .• _

No edifício da companhia de

tractados das 9 horas ás ii) i/2 mente iustruidos, dos seguintes caractermuito vivo sobrevindos .cia, fOI a fera conduzida a pn- !osses a �alJ.qU!MJ menores votam todos os eleito-

'da manhã e das 4 ás 6 d� tar- reos condernuados pelo jul'y a propósito das disposições tes- são.. .' I' " e- 'O" l'
res do 16 quarteirão do n. 801

tamentarias que o detunto im- Nega ella o seu hediondo cn- O�I at1l�se �o!� o .cdJ",ICO, to U I a 940-do 18 quarteirão,
-de.

J

d'esta e da comarca de Lages:
perador Frederico fizera em fa- me, mas o facto é que não se I e Gt:�co de Rat!.lve�ra.. _ Nas freguezias suburbanas do

' ,

'LuI'z FaUStI'[]' o Marques da la :

'

t
'

filh t bre crl CUidado com a:-: falsitlcações. , , , ,

�. 1'.... ( vor.r a impera nz e que 0° o encon Ta a po re cnança, que", municipío.cada uma constituirá

Os de Rosa, condemnado a io annos Guil,herm.e nãO, quiz acceita, r'. s,egu_nd,o a, aC,cusa�ão d,e �e,ul CI- b lO' 1 A t Ul1!� �ecção quefunccionarà no

originaes exte,n,sos, l f d I I u '" (e gos o d ti d I bl é
de prisão com trabalho, em 21 Frederico III legara a ,Impe- IrmaOSlOIlO, tora a mais e I� "

,
' e 1 CIO a esco a pu icana s -

'qualquer natureza quo sejam, ratriz os moveis, objectos d'arte ciosa iguaria ele um banquete II Alguns sócios d'�ste anti,go de da respectiva freguesia.
I

acceitáro-se somente até ao .de Dezembro de i881, pe.o jury e ret�atos que �rnavam o seu de rarne humana. 1 Olub dà� al�anhã urna _partida I Convida-se, portanto .aos ci- x

ia dia: Si vierem depois des- d'esta. comarca, por crime de ,pa�aclO, em Berlim e qu�. 1ge extraordinária nos salões do dadãos eleitores c}mprehendi-1
me

\ h
.

ídí V' '1' B n 'pertenclam. - mesmo Club. dos na respectiva circumscri-
.sa.hora.eó seI'-ao-publicaJos na omici 10;, UgIIO or,ges, c,o_- COQUELUCHE IQuando a imperatriz p,,,;ten-,' ��.....�!!C.. ')I' pção para no referido dia 3 ) de

'f(llha subsequente á do dia se- .demnado a 4; annos ,de pnsao deu apossar-se d'es9'eg..GVJ�tos" -e Xarope de Angico, Gll�tCO eAl- '�l{,C(,)lLJI') RE�rI1RTIBUIDA' agosto p, futuro, às 10 horas
'

.

t
' 'Com trabalho e multa de 20% foi impedida por lima ordem do cat�ão de Norue&:a é de effeito ma- l.1 ....... \ t � da rl2anhã, comparecerem nas

gum e.
,

'

do valor f�rtado, pelo J'ury de Imperador seu filho! ravilhoso nas coqueluches. PlIarma- secçoes a que pertencem para ..

,

"

..
era Popular. '

O SEDLITZ CH. CHANTEAUD, darem seus votos
'

Lages, em 30 de Setembro de A Imperatriz para resolver a é o Purgante mais efficaz contra a
" ,

questão,propoz a arbitragem do c Prisão de Ventre, Enxaqueca, Dô- f Cada eleitor votara em duas
1891. duque de Cobuago, que o impe- BAZAR r�s do estom,ago, Gotta, R,heuma: i c,edulas, sendo uma para supe-

-----, ,-'- 101, acceito
'

:{
tísmo etc. A 1am�de q_ue goza entre i rintendente e membros cJn c _'

rau II u. OA «(LIGA OPERARIA)} os facultativos c universal. Parar I ' . -.
'" ou

I' ev itar as contrafacções, exija-se um : selho municipal, e outra para
Enviaram dadivas.. embrulho amarello e a marca CH. i juizes de paz.

Segundo notic"ias recebidas PrIsão deVentre,Pó L�zativadeVichJ' D, Eugenia Xavier da Ca- CHANTEAUD, unico prcparador I
A' d I t

-

<

,

t I
'

t h dos medicamentos dosimet.ricos do I -; ce u as er.10 no l'0 ( o a

ASSaSSIna o' orroroso hontem' pel� �0l\1��, r�laLi�a-:-' 'r, _
' '�, ""1,,,

mara, um pregador de setim Dr. BURGGAE VE" i declaração precisa, do é -uma
':

' mente ero naufraglO da baIca ExposIrao de ChIcago aZ-ul celeste. '

,_ _ _
_ I para superintendente- e lI1em7

,

ROBERTO, HINE, em 1mbitubl, 'i

'I
D, Lia Eugenia de Souza, O ECL

1\ RAÇÕES I �)r?s do conselho-c outra p::u'a

(Gontihuação �o,'í'elatopio àp isa�émos"9-ue fora mat�rialrnen- O MUSICAL-ST)\N�ARD descre- uma caneta de flores multico- A ,

IJUizeS de paz.

Dr, chefe ,de polJcw)., {,;Le ImpossIvel a salvaçaodaquel- ve uma das maraVIlhas !}ue dQ- res.
,� ---- -----

------.-- I Tanto, uma como outl'a po-
,

le navio. Nada sotfreu a tripo-, vem figurar ua futGra ,expQsi-j U. Alice Chaves, um porta- CLUB DOZE DE AG08TO I dem ser llnpressa:s,e devem ser

, I laçà.o que,embarcada no LOMBA,' 'I ção de Chicago, a .qual cons,is-.I relog, io de flores. I) d d '.. t
' f' I fechadas. ,.,

d
-

d hecI' h t 1 t h di'
e OI' 'em a IclIrec ona, aço I O' f' I I'

'

Antes e vos ar 'con '
-

aqUI cegou an e-lOn em a te em um roec 'alllsmo mOVIa' _

. t' 'h " que se az PU) ICO, para co-

mento do resultado de minhas noite. pela electricidade," repl'esen-II, oa.s (ue qlll'zel'erll of-
SClen e aos .sen. ?res SOCIOS

!nhecimento dos cid'adãos elei-'
, '\s pess I e suas Exmas.famllJas ql'le a- tores. _

,investigações, seja-m� lici,to vos >---- tal1do a fam(�sa dIva do canto, ; 1-, " ," (�1' a
'

,

declarar que, logo qU,e ali che- MAGISTHÁTUHA DO lUO Adelin:t Patti em lamanhona-I fertal p,lla o bazar ,d ... L g manhã,tera Inga" urna partida,
':' ,

1 t ' I
'

" 1,0,petafla), podem enVIar as da- extl'aordinaria.' '...
" Sal,a do ,c?nselh'O da inten'- '..1\

guei, cônferellciei com o de e- GRANOE DO NOHTE Ula,
u' ctT' d Ga Désterro,22 de À!lost'o deldenCla mOIHclpal.cJaüapitaJ;em.J"'"

aado de policia do termo, tor- Es,;e mechanismo-a ultima I Ivas pa�a () e I ICIO 'a <� -, �,31 de Julho de 1891.- O presi-

rl�dO-Se-me evidei1tes,por me Ao governador d'aquelle Es- palavl'<i, do automato-te.rá ·a ;zr.ta do Sl1l.. 189i.
OS' t.'� \ dente, Antonio Pe'i'eira da Sil-

d t' os
' ,

Ih h' I - ,---
eele ano i va ,Olil.le1·i'(t,

ba 'cr..-apresenta oosrespec IV tado enviou o minbterio da p�rtelta seme anç� p ySIOno-
-

-, illfl'edo J. ela,Silva, i

autos, não só a verificação do, .' _. mica da celebre cántora e os

I[ RELOG
10 CHINEZ ' I

I' t delI'ctuoso pelo ex.ame e JustIÇ� um aVISO, accusando o
seus mesmos gestos' sorrisos '

.

1"""""""'·"1'?.mM- ,

' ma

ac O
,

'

I'
'

,
" Nada como o Onente, ' I>'"

�orpo de delicto procedidos' no recebimento do telegramma de olhares e todos os movimentos, .. " tDITA ES '

,

.

t
'

d d "I f' I I O OpIO f-:lZ sonhar e os pavl- I •

cadaver. d� Estac:o, co�o a�� J 8,do corrente, e� que comm.u- de mo () a r�pro _
U�I, -a le -! lhões ele vldraç,as d� côres bri-

rn ....,'

'

De ordem da Inspectoria da
bem,9s pouco.s e,clarecl,men 1l1lca haver orgall1sado a magls- men�� como StJ a esln ess�mos Ilham ao sol, como umas chapas I �HtSOU'í\.O DO tESTADO
colhIdos relatIvamente a auto-

,

'

' 'admll'ando no palco do Covent- i todas crivadas de bl'ilb.antes. . . ,
Alfandega se faz publico� na

r.ia ' I tratul'a do mesm0 Estado e de-I Garden o seu theatl'0 pl'edile-j H " '1
. ..I I ' _

En; VIrtude do O�ClO d? fôrma do disposto no arli�o 3,'
'. • ,.

.'J,
_, ',' " ", .

a um c le�ro �e acar no am
Ex:mo, Governador deste Es- �

Em VIsta d,I�to e porque no clalando que e necessallO o Ie-, CIO, , biente quo lI1Clta os nervos e
t '(I' I 6 1< A t d o Decreto n. 9766 de 14 de ,Ju� l

,
. d'

'

I I
'

'hi" I '
- , a o (e

.

( e 0'08 o o cor-

tasse correntes dJVel'sas ,� Opl- ferido goveruadoi' enviar á se� Um apparel,l0'p lOUOgl'�� ,-, p�rturba. os'se'nt�dos: ' l'et1t� anno, manda o cidadão lho de'1887, que se ;:lCha encer-

filão sobre a responsabilidade. ,', 't'" 'l;-
co contendo Cll?hes de {QgI:sAro I ,�Na O,lui1a, -palz. c!1/,ta?te e ce- inspector .interino fazer publi- l'11d 1', 'i 1 '

criminal, affigul'Ou-se-me acon- cretaIla Iespec, ��':_u��a_�� _aç_:o da vqz da 'PaUl 'colloe,l_db !1')41as__te-,_Q� mªªM,rm1t..Q.Q_ezo:i.;-de co qUO:::,---l1'csta reFaTi.tçao-;l'e-� �o-? al:ç,a,me.pvo Cb� nllPQs-to

�1lTIIã'\'1lmf11:j1ã1-n-l11II(ler�t'lJ{J l1e--waus-usjmzes norneauos e Ipt�1'101' do automato, pert�llt-ll�rgas fitas em ledo: do ab�o- cebem�se propostas até o dia.
de ll1elu8tnas e pronssoes,a ql.!e_

autos de perguntas a MaI'la Ben- o quadro d'essa organisação pa- tIra a qualqucl' pes�oa oOVIr a, nJ�n.' ql1an�o, depOl��a sel'lta
26,elo corrente; ,á 1 hOI'a da se acabou de proceder POI' esta

f

.' ta;'Joaquim-rhomaz deSouzae
l':il. os fins con'venientes e cum- réproducção viva e eantante ha�ttual porque gassa hdur,ante tar,le, para o fornécimento ep Repartição, púa o exercicio'de

Henrique' Mar.tins de· Mattos, dos mais apreciados L['�chos o dIla. quterem slah er
,

ora que fat'l1amento e calçado às pra- 189� e (Iue de lt' ) t,' t d'.
viuva enteado e filho da victi- prímento da C0nstituiçãb Fede- musicaes-quc o mundo inleiro sei' e�a? am'l� fm .��l\ o s.e� ças ela !'orça policial. .

"',
,

I lO (10 1111 a las,

,
,'", d ,'-' d l'

.'

d
'

d
re OglO,U� o o (e g. o,c � qt:.a cOBtados desta data) os coJ]e-

ma, no l_ntUltO ,e �erVlr me, os ra . tem a mIra o.
se aproveItam da particularidade ThesouI'o elo Estadc de

'. ,

esclareCImentos constantes' de da construcção das pupilÇls para Sant:c ,Oatha.t;Ína,. 11 'de Agosto I ctados que tn elel11 de reclamar

suas re�postas com�l, um ponto Medições de terras I INFLUENZA se orientar ap�roxímadamen�e, de 1891., ,I contra o mesmo lançamento, o

de p�rtrda ou camlllho
, abe�to ' ',', Oura-se com o Angico COlY, I A um negOCIante fr�t1cez lll-

'

OArchivista addido, deyerão fa:zerpor meio de l'eque-

para mais largas e .prec�sas In Foi autol'isada a insp_ectoria Tolú e Guaco de Rauliveira� formara� elles do seg�ll1te: ,_ 'l1 l J d Al 'd �lC iJ" rimento dirigido à mesma IllS�

dagações, por isso que nmguem Ouidado com as imitações. As pupIlas des-se aIllmal sao 1 anoe "e me� a oe �)
"

'

melfior do que elles, devia teI' geral de ter�as e colonisação a pequenas de manhã, meqores ao -)-�-:--rl'd-::-t--t--,-'-II
pectorta,

,

'

'I' G',
.

}' d I d' t CI a ao enen e, COI onr.

razões para prestar-me o escla- encarregaI o engen leIro UIS
' •

m.elO (la e quan o a uz es�p- \ t' .' pr' 1 "S" T ':1' '_ 'Alfan leO' ,) D t
',

•

.
' , .

I Um Banquete :=tl'ece de tojo cI'escem mUlto r n OJIO e.elra lla ln a 'J Ivel l oa 40 es erro, em 1

r�Clfnento l�e c�rtas par�lcu a- 'Iherme Jacques Deschamps ,Go, �té que f�rma� um perfeito cir� �'a, presid.ente d? cons�lho de 1 de Agosto de 1891.
ndades" cUJa PI?V� m,Ulto; de dfroy de fiscalisar as mediçõe- Ao «TImes- communicam de "'enJo. 111ter�denc:a dest3;, capItal, faz I ..

' ,'. '

'

pertobempodenamteIessalaod d I d'd W h' t 1- NadacomooOrienfe'reloO'iospublicoque,emvllLucledode-, 02Escl'lpturarlOencarreo'a_
descóbrimento da verdade,como as terras

e,vo
utas conce I as

d
as. I,odg °Gn qu� a tPOpu �ça..o 'de olho de O'ato e 111� �heir� de creto n. 94, de 27, de, julho, de I' dodQ lançamento'

"�,
,

'

co ' I d Ih' -
e COI' a eOl'gIa es ava Vlva- 'b, 18CJl tel'a' locrar 110 d'I'a 30' do, 'c,

succedeu. a vmpresSt gela e me ora ,l' , '1Iacat'queentontece... '
' , o. c, ),

. "

'

AssI'm pri\cedi si pOI' um la- t 'It It' h d' t i mente eXCItada, em consequen-I,
, mez ele agosto p. futuro::t eleI- i Olympw dos A. C. Pznto,

L', ,men os, ,no a o aja y, es e c'a do seguint" facto'
-

't
. ",

Ido certo de que suas declara- f 'I 1,. ,u ( .

,

' (ao nt;S ,e tnUnlcI�lO pat,a,n�em- _�'" "
,

- - d "ião valer por si Estado. "

:,
Voltal'iI ultl�amente a Was- IvIinisterio da F;:lzench ,)ros c!a lt1tendenCl� �llUI1lClpal, 'J <'

çoes nao ,e. d' d, de i hHlgton, depOIS de longa a-ll- supei'tl1te_ndentes e JUl�es \le paz

I ANNUNCIOSmesmas, �Ol epen ere�
. T b lh

'

d'" !sencia um preto e seus ami- () DI.�RlO OFFICIAL de 13 dGl pal'aSerVlremnoquatrlenmo que'
,

_

J • 'L"
co!nprovaça?,_ attenta � pi esu- ,

ra a
, � JU lCIarlO i'aos qutzel'am festej·ar..;lll'B o 'í'e:- cor'rellte pu't')II'Ca !ll'and'e Ílurl'le� rle�e principiar no dia l° de ja-I "�.JI;>-J��w.,.'í���;r,,.;;)J;��i0

rnlvel suspeIçao que as mfirma, '
" _

,o � n"'lt'O de 1899.
, .' .' Esta em na de conclusao o gress0 com um banquete que d

-
.

't'
c; ,( __ •

_
,

por outro lado conVIcto de que
. .' . . .' ,

1'0 e nomeaçoes, nomInb eno As elelçoes serao feItas de

desprezal�as-seria af.lda.r mal pl'ojectq de um novo f�l'mula- fOI ,encomlllendado em li lHa e� da fazenda. ,conformidade com os decl'etos

àvisado tantó fillis quanto, no rio pam o s,el'viço de corpos de tal[ll)ge,m. b .", Nessas nomea�óes bem c�mo I1S. 51 L de 23 dl� junho, 648 e
Maria Vieira Rebello, 'companhei­

crime � êlll decretada no in-, '�.
,

UI an.te o
, aJ)(�l1ete � e1l10,1 ,em _Dutras an�el:lOl'ment: 'feIlas 063, de 9 e 14 de 3.g.osto, 802, r� e intima ,amiga de Francis'ca Ma-

,

d Pt' � em reara n"'o delIcto, orgaQ.bado pelo Dr. glande alegrIa, nao cessaml·) pelo actual minIstro da fazenda ele 4, de outubro e 1189 d.e 20 na Engracla, ha pouco falleciua
,teresse e 0(105, ",," "'f t t d b I,

','

f
'

enhuma vantagem di- Barros Barreto, na capital fede-' os mam es an es f e ga ar a

I forão aproveItados nada menos cl� c1eze,mbro, todos do anno pr'j- conVida a todos os seus parentes
con er� n

te ral
tenra c:une que lhes fora ser-I de 9 empregados extinctos, sen-, xllno' Ílqdo, com, as altel'aço,es) I e amig('s para assistircm á,missa

recta a uma par, '

,'t r e

.

vida pllla estalajadeira. i do' 4; tercéiros escl'iptul'3.l'ios d'a porém, que s:;ão estaluidas no
I
que, pelo repouso da mesma li:J.ada

NO,_curso do .I�q9uetIl °t I,V_ Esse formu!al'io é de impres- Ual liaS. convivas chegoú até I re�ebed;)l'i.a exi.i�lcta da' Bahia citadoJecre,to de 27 de jnlho de

I ��rár'es�d: sabbaLlo, 2_2 do corrent�:
occasIao.de ouy,Ir 'I es ema

, b" d á I rl' I '
' '18Ç)} � ,as 8 hora.::; lIa l1lanlHl, em a eOTeJ<\

'

"f' 'd' I ncass'dde em fceaerguelum Illle ocanneI- itl1'sOlll"II'!ldlm>nmtrc[),tl'-
u,

•

'
• ,"',

nhas isto deVIdo as I'e erenClas �In- Ive e I a, a' ,

,
, j , _
ue,., e:;, ,

, A desio'naeão das secç,ões e c!_e S, Fl'ancisco, c aproveita a occa-'

.

'

'b ra a quem outros peraunta-, liça') e 4 o[ficlaes de descaraa ,.,'.,. ,_

feitas por umas a outras so �e do novo codigo criminal.
,

" "', 1 "� , 'n � ,'n' ,'" " do _Humero de ele!lo"p.s é a se- slao para agradecer ao il11.lstre dr.

a sciencíade certos fae�,qs, �uja ..�--- lam·o d. 1 ,'a Iclcts;:,c, �:;ta CJL1v 1��lO. m,lJ::, flgllr,l gllll1te: '. . Frederico RoUa, aext!'E'macal'idade

verificaçãO, era de capItal 1m'" Uma herança
n e

_

ac 1?11, _

sen OI'
"i 110 ql1,ldro LIli pe;:,;:,ilu I de fazen - Na captaI: com qU�,}r�ctoll a mesma sua amiga

t
.

paI'a a consecup,a-o do I essa carno tao boa, tao maCia, I da, 1& cECOA�O :I." -

por ancJa c '" L ' ." - -, � •

v
, c ma-nte" a sua -tl\l)3te enfermidade,

dese'ado objectiva. O �upremo LI'�.bunal deJUstl�al tao gostosa ,e tao tem a,
,

" Alé� destes empregado�} fOI No ediíicio da int�ndeneia bem com o aos bo'í':"')osos 'cidadãosJ
Coo.t';nua,

de Lusbj,aprofellu um a_�Go,rda,o Um memno, que estavi;l pro-II ap,I,,,yeItado c imo thesoul'Cll'oda tnunicil)al vnLam todos os e18I" p' ,

( '0. ) 1 r lotos 'lvelS la d
t - - Antonio Castão, Candffi:l0 Conc't-,ição

, (eSLayolave n S au G ,t sente, respon eu:, . ,II all:wd8Q',1 de Porto Alegre um t,ores dos (luarteiJ'ões de n, 1 a
T

I
-

10 Po t em que ela d 1
� L' e D, Finizi a Mari,a da Sil,,�ira-' e \ a

-------- t'e �ga? ( r o -Essa cal'Oe' e e m1l11a' fUTlccionario ql1e havia "ido 4 até 0:1. de ordem-200,
'

"'F'ORÇA P'U'BLICA pnmeiro 1'ecorr:ente S1,ta San- " -

e nll0l'e' esta-o' co I
' todas as pessôas que aco'mpanharal;q,_

t/d d P L" XIII T _

II ma, qu os se :i -

aposent:1d:) nesle lug lr, ces- 2" Srtcc.Ão '\
� a e o apa eao" . ra mendo' I . i ' ,

.
, fI'

oesquife da finada, I,

"Regressou anle-hontam de ta-secleumaquestão suscitada �'_,' ,,' .,', ,�amopol con:;egu:.nte ()se el- No edificio elo theatroSanta

Coritibanos, ao mando do alfe- aproposito dabel'anga do padre, Ima",me �e �, effvJto terIl�ell ws ,da aposentadOl�a. "
Isabel ve:tam todos os eleitores

,

AI Be.nto MOl,eifa de SOUpd, que
desta resp,os ta , I Estes act\)s do Sl�. mImstro do 4° cluarteirão:a. principiar do

res Oly�upio Saturnmo ,ves, d-

parte da fôrça que para ali\ha-
deIXOU o grosso ela sua fortuna O meOlno, com to a ,a SUil J da fazenda tl'Quxel'ao para 0.5 n. de ordem-:-201 até 08° quar-

vI'a, se!!'uido ás ordens do dr. a S, S., ;l Propaganda Fide, às ingenuidade, contou então que \/ cofres publicas umá economia teir.<'io n, 400.
� freiras Capuchinhas de Gaima- sua mãi havia matado' a, fi,lha de cerca de 18:0008000, 3n SECO.ÀQ"chefe, de policia, afim de au xi- 'l 1 V' I' I

,

"t t' rãp? e .aos P�( r�s.', e al'a,oJo. m:lÍs velha, e com a sua carne I Infol'mão-lTOs que o Sr. bal'ã0 No edI'fic,I'O cIo Lyceu u�e Al'-
II'ar a este no mquen o e ou ras A t II f r t epto .1 n

, p��' I 2a OI lei a, exc , ';""):; pl'elJarára os variados pratos I de �ncena tenciona pl'oseguir tes e Officios votam os eleitores
Provid,encias, relativas ao bar- tl1SCllpc\.)eS dando por valIdo d b d_, "'" 'servi os no anquete. 'lUa l)li vavel en�penho e apro- do 8� quarteiré1:O êtesde o n ele
bal'O assassInato do promotor apenas o pl'lmell'O legado e rc- , "

,l ,

"

,- ,

d'aquella comarca, Est:1cio Bor- vertendo todos os outros a ta- O desespero dos convIvas fOl! rellal', os empregado? extlllctos ordem -401 até ao 10 ql1artei-

ges da Silva Mattos, VOI' (los herdeiros legitimos,
'

espantoso. I e addIdos, o que, alem de con- rão n. 600,

5' SECÇÃO

'Os originaes de poucos dize­

resserao recebidos somenteate

ás 5 horas da tarde. NAUFRAGIO

-'---�-...;----

.

ALFAND1�GA

Francisoa Maria Erigracia

Ama ele leite
Y

Precisa�se de uma boa ama

de 'Ieite';" P:lga-se bom alugue'l:
Para informações n'esta typt)­
grapt.ia, \

k
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GAZETA DO SUL

Constipações, . TasaGs, . RouquidãO,
CURAM-SE RADICALMENTE .

cofo o

PEITORAL CATHARINENSE
XAROPE DE ANGICO COM TOLU E GlJACO

de RauJiveira
.

Oliv-eira
composiçao

Rau.lino ::E-Io'�i:� e
- UNICOS' FAaR,CANTES

'I

f,_

ronchites.

, '

Cuidadocomas.falsificaçõeseimitaçõesJ

P�rfumarias. de um aroma extraordinarío, peregrino, nuncasentido até hoje ..... que parecem ter sido tabricados no céu ,e
enviados directamente à nossa casa!' o ':-"

-

Charutos nacionaes e .estI:angeiros,.cllja cinza mais p�r��eum blocosmho de neve da Siberia do que mesmo, cinza de chai.... -
to, e cuja fumaça límpida, azulada e cheirosa, offerece -um ver­
dadeiro encanto vel-a elevar-se em caprichosas espíraes; até
des!lppólrecet:no espaço, deixando sempre,. porém, na pont-a do
nariz do furnista uma recordação suavissrma da sua passagem
por 'ali (pela ponta do nariz).

Fumos e� pacotes e rôlos, ul1? genero especialíssimo pelocapricho e SCIenCIa com que e preparado pelos respectivos fabri­
cantes, que teem nome na historia pelos seus conhecimentos na
materia. .

"f

Recommenda-se toda a attenção para o plano desta loteria, imprassr, no verso do respectivo
.

Gravatas .... o que tia "de mais moderno, de mais lindo"�' 'debilhete.
'

,

maIS attrahenten'esta capital ...Nãohàquem.vendoumadas n(j�i
Esta loteria tem2044 premios no valor de 240:000$000. Além dá sorte grande, tem premios de sas gravatas, não compre logo uma dúzia.

'

,

"

' ' ,

Recebe cargas e encommen- 10:000$, 5:000$, 2:COO$ e quantidade de 1.000/$: 40�$" 300$ e 100$. 'São premiadas as dezenas' Oollarinhos ... sobre collarinhos é .melhcr
.

nada dizermüs,das. e as terminações de centenas e dezenas e as termínaçõss do 1 o e 2 o prémios. As terminações dão por .que sena pleonasmo annunciar que os nossos collarinhos sãoPara passageiros �e La elas- um lucro de 25·/.. " InteIr�mente modernos e elegantes, visto que basta dizei'-se---:;-{)sse tem uma esplendida e con-: Com 4:000 tira-se 10:000/$ integraes: com 3:200, 8:000$; com 2:400,6:000$; com ,1:600' c?llarll1ho� da FONTE DA JUVENTUDE-para ficar comprehea-fortavel camara 4:000/); com 800 reis 2:000$. O segundo premio da 1 :000$ com 4:000 e 2005 com 800 reis. dido que sao elegantes, modernos e.. etc. «Para.outras informações, no Todos os pedidos superiores a 5 bilhetes são remettidos livre de despezas, Todos os prémios Além d'essa chuva de coisas estupendas, temos muitas otHráseSCl'lptoi'lO da agencia da com-I são pagos integralmente. Serão remettidos aos vendedores listas.e telegramrnas gratuitamen- mais, que deixamos de mencionar para não cacetearmos os (y_panhia á I mente. A segunda, serie da I" serà extrahida a 22 de Setembro, e assim por diante, todas as ter- pographos da Gazeta do Sul.
10 RUA TRAJANO 10 ças feiras. -

A' F t d J d
'

Todos os pedidos poderão ser feitos directamente a Thesouraria. 011 e a" uventu e
,VINHOS HUNGAROS '4:
Em-quintos, decimos e caixas I

de duzia de garrafas inteiras ou I
de 24 meias garrafas, "2,RuA TRÂ.J�NO 2.

,

Trastes LOTERIAS
D·E

SA T CA
4.' rua Formosa, residencia

que deixou o inspector Ramo s

Junior, vende-se: camas d e

casal, de solteiro e de crianças,
mesas, etagers, louça, Iampeões
e outras miudezas, propria s

para casa de familia.

'� ,

Vinhos
Bons e de diversas qualida­

des, como sejão: hespanhóes,
italianos e gregos. Por atacado
e a varejo. Preços sem compe­
tidor.

,

UUA JOSE VEIGA N. 38.

S. N. Sacas.

EXTRACÇÕES SE�ANAES-.---ÁS TERÇAS-FEIRAS,

Companhia de paquetes'
Brazil Oriental e Diqnes Flu- ·1

I

ctuantes

•

I
o NOVO PA_QUETE
«TRAMANDAHY»

Commandante 1.0 tenente Viris­
simo José da Costa, sahiu
do Rio de Janeiro por

Ia SERI-E DA Ia EXTRACÇAO INADIAVEl
SANTOS

PARANAGUÁ
S. FRANÓISCO

DESTERRO
RIO GRANDE

PELOTAS E

PORTO-ALEGRE

TERCA-FEIEA, 15 DE SETE.MBRO,�'S�' HORASDA TARDE

.RepublicaRu.a da 4:
Endereço telegraphíco - ftntouedo. Caixa 'Postal --- 20.

, O Oontraote dor - Antonio C. de Azevedo.

/COIIMERCIAL I Arroz claro bom I Manteiga n.al su-

i e superior (E. cen- perior (latas enfei-
! traí) saeco .. , , . 13$000 a 14$000 tadas) kilo .....

Arroz ordinario e Toucinho do sul,
regular, sacco . . . 12$000 » ) 3$000 conforme a qualida-

de kilo .

1$600 á 1$700 Gazeta (loSul

7$000» 8$000 Banha commum,
latas de 10 e 5 kilos

Precísa-se de vendedores

paraesta folha.Pregos Correntes
PRAÇA DO 'ítIO ,DE JANEIRO

600 » 060
Fava ....•..
Amendoim graú­

do e miúdo, sacco .

Gomma clara boa,
sacco.. . .....

". Farinha de Santa
C f'

, .

Catharina,bôa,sacco 3$400 á 3$500 I
a e l?rlmeJra re-

Farinha clara e guIar ,kllo .....
toi-rada, sacco . , . 5$000 » 7$000 .

Cafe segundaboa
,

Feijão preto da kílo .

Laguna, sacco ...l' 9$5,00 » 10$000 Café segunda re-,

Feijão branco e de
'

, gular e ordinária
t\ôres, sa.cf!o , .. , l2$OOO » Hi$OOO kilo .•.. , •. .

�l!po graúdo CO-,
'

Assucar masca­

do e secco , sacco 4� 800)} 5$?00 vo kilo .. , ..•.

raMilho miúdo da
-

A,ssucar raascavi-
terra sacco 8$800 .

nho kilo . .. ....

ti$OOO »

3$500 »

Banha clara su­

perior, latas de 10
e 5 kilos . 760 " 780Dia 11 de Agosto OUItO E PRATA

720,\ 780 Compra-se ouro
e prata, velhos, na
,relojoaria de Pau­
lo Husadel, á
RuA. TRAJANO-l

960 » 980

940 -920 »

CAMBIO
21 de Agosto900860 »

175 "

FONTE DA JUVENTUDE
A «Fonte da Juventude,"
Por tão brilhante e formosa,
Não é mais da juventude ...
E' Fonte Maravilhosa '!.

··i
,>

'.1'

i,

�--�o..�., �

SORTIMENTO COMPLETAMENTE NOYO
I CHEGADO PELO ULTIMO.VAPOR-,
I E quem. du-vidar.'lue a F9NTE.DA JUVENTUDE seja ..ma
fonte maravilhosa, ainda mais cheia de- atractivos e de maraví­
lhas do que a fonte maravilhosa do conde Patrizio não tem'
n�ais do que lançar 01' olhos para a 'continuação d'e;te annun­
CIO para conven,cer-se do que dizemos e ficar pasmo, mas con!;
pletarnente pasmo, boquiaberto, �as inteiramente boquiaberto,'
extatico, roas redondarnents extatico ante as mil e uma seduc­
ções que expomos á venda por preços ao alcance da bolsa mais
esfomeada e tisica d 'esta cidade e mesmo .do interior do Estadd !
Comtemplem todos, admirem e abram bem os olhos ante os lu-minososjactos da maravilhosa - '!{

FONTE DA JUVENTUDE.!

CHARU'�RIA
DE .

JOÃO DOS S�NTOS MENDONCA ':

Praça 15 de
_ Novembro--Esquina da rua da Republica

",'

"

",

CERVEJA SUPERIOR
Regulando com a marca Pá
Garrafa (sem o casco) !SOOO
Dita (com o casco) 18100
Duzia H8500
Caixa de 4 duzías 4-48000
PAGAMENTO A' VISTA
E' baratissimocoui o cambio
actual.

2, Rua Trajano, 2

•'"·�I�!A,STHMI
'Oppru«l,o, CG�Q"_'
com o pO CLÉRT. _
Obteve-•• mais 'alt_
recoznpenBaa. - DCVoslto
em todas as Pharmaçlu.

INFALLIVEL
Remedio contra callos"':"Collodrba

PHA'l\:IACIA POPUL.4.lt.

GAZETA DO S·U�
,

Precisa-se de vendedores,
para esta folha.

_-'------ -----�

190
Cambio bancario

220 sobre Londres. , . .. 147/8

CALLOS I CA1LOS I SALVE 1 SALVE!
Remedio infallivel: - CoUatina Ninguem terá callos uzando a col-

PHARlI1A0IA' POPULAR 'i I odina!
•7'

COLLODJN)ti
Grande extractor dos callo&

,
-200 "
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GA_ZETA DO SUL
-

COMPOSICÃO DE RAULn/EUtA

Approvado e auctorisac1op�la Inspectoria Geral de HY'gienel,'�IlHl_m -------------.-..

premiado com amedalha de primeira classe na ! yf!Rft�D',E�OAS PILULA�dO O,RBLAOO
exposição provincial de 19S8. I E;, UM e;�n �

Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune I
mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco-:

nhecido efflcaz no tratamento de,

��:-;�AlcatrflodcGuvot
.,<'..

'_
. ·�i.\� ...

,.� ....
_,.,.__

""_�_�_ .......-..;'"'��
,:::ô ::.' ,:,'i,o ; ,1(',01' Cu II c:ellll' ,lU <) 1ul e:qlt'· Acaba de ...hir á luz ti 6" edição d'esta importante obra, de utilidade inconte.tavel tanto para as famllla. como para os medicos - Esta

'!\!L,��',);. : i I 1l'l!llladu 0u:11 um cxi o nOTa ediçAo do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente augmentada e impressa com tzyos novO!, contém

e\! ;-,q) I', I i [! !.trio 8tH sete :.:::I'Hlldes mais de 913 fi�a.s intercaladas no texto e muitos artigos novos de therapeutica., a.ssim como o medo de praticar as operaçOes de .._pequena oirurgia

jj,_)$,'JiIH/:>_lle 1\1 fi =, ''''ollll''l as,': COll.sfl'- "
o receitas proprias p�ra da.r os primeiro. cuidados aoa doent61 e aoa feridos emquanto se espera a chegada do medico. B' obra que 'se,__reoommenda

, "

v � pel.. nltid.. de lua impreaslo e pela clare.a do texto.'
�C '

l'UÇ';cs, :iS Ul'OIICÍtilcs, a asthmll,o,,'
' r'

Cct/ul'l'h,)s Ul)� /;HJllcÍlius e cl:t be,xigLl';/ -:l..-:IIIDZÇÃO- FOJR.,DfJ[�L.A..lRJ[O pcrp'��b���;:i��:�vn"

as a,'/", �_"�e.,; da )l!'lIe flt a erzcmil. I
ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS - A. ROGER <& f', CI-IERNOVIZ, Editores, PARIZ

_Purell leU\III'Osi��o,o�lcatrãode i
������������������������'����������������������

Liuyot p:llt! IJ)'\ d:l.S propriedades I
•

C!" ,Iyl.tci de l'id!J, sClldo 110 CIILillllo i

:lI,li:-, [olli('.", E' a r:lj':iio /'orque é dA'
'"lla nlJlavel er.;lõ:,,;ia 00lilra as

nf()!e"';t:�(..»;. do cslunillf/o. l)l1l'al�Le os

t\ 11·:'0:; c�d!)I'QS e q!lant.lo gl'a�sa q!1al­
i""!" ,,/,jJ]"!i1ia, o A:t:alrrto de CII)'OL
P ij!I.:: !)I,lllr::1 !'I'L'sl'i'va!.i\'achvgic'nic:.l

>-liI' :t'!'I'L'Sl:it 'eL PU;'if10il o s,úlgue.
,{ h�' lle e"J:.el�C!1� q ue esta t-,1'eparuçãq

.rj" e,lI breve, wúuel'salllle/l[e (L(lop�
"Ii"1. D Pr"ft'ssor IlJ\ZIN.

Medi('o do ll(Js[Jil�l s. L4JJ:�
O verdadeiro alealriio Guyot 6

prejJuro,uo Úl'llU JacobI n°-H), �mPMii •

-,

-

Não confundamcom 1\'N'TE \11 YORKNàOconfundam cem,
'outras companhias L ri fi' �- ,outras companhias

--- .>�,O+�._---- OINEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY
Unica companhia americana puramente mutua de seguros de vida

funccionando no Brasil

Fundada em 1845-46 annos de prosperidade
AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS

Estados-Unidos do Brasil por decreto N. 9�03 da '3 de Outubro'

'Capital-.cerca de t::z�:�s mil contos de réis
EXTRACÇAODAI' SERIR DA l' LOTEIUA '\

RENDA A'\N'UAL CERCA DE OITENTA MIL EsNtao(IOmezadeSetell1bro, ll1fallIvemel:te,
correra a 1" loteria deste

].1 1
' ,qual é intransferível, VIEto que o contractador por

CONTOS DE REIS I'Cla';lSUla e?tabelecida no. contracto firmado no dia 3 elo corr�nte,
obriga-se a multa excessiva, caso não corra a mesma loteria no

DEPOSITO NO THESQURO NACIONAL dia marcado bem como obriga-se a pagar o dobro do valor dos
'

DUZENTOS CONTOS DE RC'I-S bilhetes.
.

_.h; ,

.

,

.... J- O plano d'estaLoteria é iffil%irtantissirnu:
-�-

Está compar.hía é a que mais durante os seis annos de exis- CO�f 4: 000 RÉIS TIRA-SE
garantias offerece por !";er I tencia neste paiz. . CO JI 8 O O RÉIS TIRA-SE
puramonte mutua. Esta companhia, segundo.se _

.

"..

sondo cada sesúrado socío, com I póde provar com os relatórios Na? tem prermos com o mearno dinheiro VIStO quo o menor[

direito de int�l'vil' na sua ad- do governo do estado de New- premio -.�$OOOJ, dà um lucro de 25 o/n-. ,_ II
ministração. .

York,. é a que tem mG�os com- ,

Desde J�O'accelta!TI se e�1cOI�me�llias para t_odo o E�tado, .,�em
Esta companbia é a que l11S- promrssos a pagar 1'8 atívamen- co:�o assignaturas de bilhetes fixos, as quaes, ser ao acceítas

Pira mais confiança, visto que it l! E or
ate 30 do corrente.

. ,
. , _

'

...

-

,

.

_ _
�

te a8 seu capl a . ,J? As pessoas qu.e gUlzerem bilhetes e mais informações dirija-se
nãotemacC1o�1S-col"'''''equenc1aa''

. �" --
,,'

,

-

,

,.L ,�
� •

a cigarraria «FoQ1e da Juventude», praça lo de Nouembro, que

tas e p�r c )nseguin. cou1pan111a U'l.au� so acharão com quem trata!'. O Contractador

te os fundos da l-d :1
'

--

i..!
1. a,aque OJlalSvaI - i - Antonio C, d'Aeeoedo,

cOll'l.pa:q;4ia se a- tagênos ofTerece ao�! _

cb.a.J.� sG-b a dir-ec- segurados, e a qUe
-------

,------�

ção inunediata dos està a testa das e'p'.Uratlllva d,O' ,s,a--ng' esegurados. principaes COll'l.pa-

Esta companhia offerece aos nhias. do rrrund.o ,

seus seguradosluc r-oes su- Esta companhia e a uni-

EI"
e

I I
�::��:�r:aaco�:�: �c�slls�0�1������ja:���1 IJXll� (e velame e-guarA)
nhia, como se póde provar disputaveis depois dei
c� os relatorios offíciaes do . I

superintendente do governo
duus ,annos e,lll

Y.l-jdo estado de Novv-York.
go r-,

relatorios que se acham á dis- Esta companhia,� a uni-I'posição !lo publico no escri- ca no Br-asJ.l. que

ptorícda companhia.'
fornece ao segura-I

'

--

Esta companhia E A V- do
urna cópia COU"l.-

,o' -:

O pleta do contracto por ellei
-NIÓA QOt���p. assignado, podendo o dito se-Iasque 'durante os ultilipÇ>s 15 .an-

gurado, conferir o mesmo e

nas tem tido um saldo a seu
corrigir qualquer erro ou equi - .Rheumatãsmos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas,

ou flores branca

favor entre juros sobre sua re- ; _

d ' police c'ancros, Carbunculos, Boubas, Darthros,
Enfermidades' da pelle, \

serva e sinistros-pagos.
voco na emlssao a sua a . Necróses e nas .outras molestias de c,aractel' Syphilitico. .

. Esta companhia tem emitti- Os sinistros pagos pela New- As pessoas que fizerem liSO d.este prodiosoDepurativo ,

do sempre apolices que garan- York LHe foraHl. eu)., do Sangue não [,recisam ter dieta especial nem

'tem immediatamente o segu-
numero me:n01� do mesmo resguardo algum

rado, pag'ando os sinistrq_& err;t que
Ó� de qualquer

qualqúer parte do mundo a outra comp'anhia,

vontade dos herd,eiros. mostrando assim a sua su-

Esta companhia emitte apo- perio.t;"
circumspec

Uccs. e são incontestaveis. ção na e�cal& dos

Esta comjlanhia. tem pago ri�cos e. dando por. conse-,
mais d� mil e duzentos cont�s guinte maiores va�-I

---

de réis ás viuvas e aos bcrdm- tagens aos sobreV1- Xarope deRegnau/a
ros d-os 'seaurados no Brasil, Iventeso.

, li'
.

,
, .

U lllll<l prepara\:üo de gosto

A Se'rl·pt'or1o ee"'t"al do sub-departamento no Brazil estabe- ,suave e ele uma, �fficacia Po' de Ro"g'é,' 'iii e, ' " H'
,

I pall'llU"
eonlra as, molestlUs dos

, j'
" '

_,

Lrollelllos e do peilo. Seus principi09

. ecido nesh 'capital nE�DE' 1 SS2', tem plenos poderes para pa�,ar ��;�I'��,';�;I�'t�,i�'���\���)�,f:J�lt\I:;���;�i�i� �
medicamento approvado

,
'.

p<Jra ,i.liviar c curar a tosse.
,{...\&) pela Academia de Medi-

silli�tros e� t�da partfcla, l'tepl.\bhca LOGO DEPOIS da app�o
- xal:,�:�,lc�lr:�c 'it(�;n�IJ;:;e�a�.�I��l���m?�' â��a �����il��:,o(�:�'d�I����isu�gag!:

d t
te

" 'I'
-

d I'
- pessoas ele constituição delicada.

vaçao dos documentos de prova e mor e. , d�"�;', 'ri�I�:�ilc�l,fi;�;lIi��,Câ�ScjB���ll��: Com um vidl'õ de PÓ de R,ogé, faci! a

ji; 1iJ(\lIcl)llC�, d:1 a,slltma, fjtc., sem
lcvarcomsigo por.t_oda pal'te,p.ode-se' ih.

N'"'ao' COllfundam com outras COlU1U.TTUB,ds occlloifll,':l,l' perrl;l, do appetite. _

pl'epararnaoccasmo,nccessal'la,uma- �

, ,

�L 1'1't)I,al'Il-�e ('sUo producto
limnnarla de gosto agradavel e muito "

C:I�a L. Frene, A. CnA1\lPIGNY e O,, i regi7�r��t�'09é conse;va-se infinita.. ! 'I MAIS f10NHECIllA
Sllc.e", rt'a Jacob, 19. �ariz, e na i lllclllc sem se alterar. ,.ii LI

m,al,or p�rte ,das pharmacla� d� todos I Emprega-se' o, deitando ocónteúdo é ,- N0-

o, 1"aI2e,. � I do vid 1'0 em meia garrafa d'agua, I 1\11'
•

'

..... ,. • .J..ll-".I..!l
...... .!..!. Jl

dl'iXêllído elll cOlltnclo durante uma 'lnund,o enteir,O .

."H!H'.I!iIlG"'H'".�,!,o�ef.f_l'iilli!il ! hora, ou melhor da. noite 'para ° dia;
..ti llIedalhas de Ouro nas Exposlçoes UnJVersaes � i 1'0 I hn r a o-a rrt1fa se desejar-se ter

I
PARA CURAR

=: ��7!s ...�S D'E tl'l.'IL 1'889::1 IIrna li:nol�adu gazDsa.
'

,

oe) 4�"" 4(�p", �8
FabrIca c "enda por atacado-: E.lIf.!: TR,ES' DX..AS

,4 "".. "-ç';h ®OI C:lfa L. Fr�re, A, CH \�I�IGNT e O·,

.IS �
. � «te I succ,.., rua Jacob, 19, Parlz. - A va- sem nenhum outro medicamento _8 sem temer aCClae-ntesJ

GtJ e .. : rejo, em quasi todas as pharmaciu PARIS _ 7, Boulevarél Denai�, 7-- PARIS
.._, G,lo

I de tt'dos os paizes.
� .1
:: Jo FA.U ::!
.._ BOROEOS (FRANÇA) ,�s;
G� �p�ff�em��sur�0u�ComuljN�@.

1���������������������������������������

@�e�®@e�®�®���@�O��
a o" " o .. " " """ " " " o .. li lO " - ACABA DE SAHIR Á LUZ - 68 EDIQAO -- Dor P.-L.-N'. CEEERNOV%Z

," DICCIONARIO DE ED'IClNA POPU·LAR

J

Loteriado Estado"de Santa
Catharina

10.000:DOO
2.00�0:00n

•

semmercurl.O

FRASCOS.. .
. 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS'PROPRIETARlOS E FABRICANTES,

I NFORMAÇÕES,' PROSPECTOS E IMPR,ESSOS
,

NO

, ESC�IPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL

.

" 31 RUA DO HOSPICIO 31
R. �. KINSMAN BE,NJ4MIN, gerante.

Banqueiros n'esta cidade.-CarI Hoepcke & C.

N��I�ÁASTHMI
Oppressão, Catarro,
com'o PÓ CLÉRY. -

Obte've as mais altas

recompensas.,
- Dcposito

em todas as Pbarmaciar

.

,
" :

Com este novo preparado epg;omm9"SI:

,
com rapidez sllrl,rebendente, obtendo um

brilho o rije:za exiraordlnarios.
, Ouicó fa.brleáute e inyent.: H. Mack, Ulm siD.

Vende,csc em t,crdàs 'as mercé"aria9.

ATKINSON'S
WHITE ROS.E
o mais suave de 'todos os pedUlnllS
eu.aves . .A. unica. essaneis verdadeira. é

a deATKINBON. Evitar as contrafacÇÕes
ATKINSON'S

AGT1A DE COLONIA
bem prepafacl!> � 11m dos perfumes
dos mais refrescantes,A <Ie ATKINSON
de fabricaç!LO ingleza é i-êconhecida

como a mais nna .

Vendem'se 'em toda a parte,

11'. 4 E. ATJUlITSQ1I1',
24, Old Bond lSt_reet, Londres.

AVISO! LegilimassQmentopomo rolu)o
escudo azul e amarollo e ti. m�I'C�

de fabrica umll"Rosa brancl'l"
com o completo endereço.

Approvaclo pela Inspectoria Geral de Hygiene
elo BRAZIL

PREMIADA NAS' EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEl
LICOR ESTOMACAL

PARA USO COMM1JM
ACTIVA O APPETITE E CON_FORTA O ESTOMAGO

�viS(J fJ(JS �regueze8
Os PRODUCTOS da.

PERFUMARIA fiRIU L.LEGRANll
1:il., PInce de la Mad�leme, PARIS

(Antigamente 207, ruade saínt-nouoroj

Taes como: ORIU-OIL * ESS.-ORIZA .)( ORlZA-LACTÉ -}( CREME-ORIU
ORlZA·VELOUTÉ _* ORIZHÓMICA * ORUALINE * 8ABlo·ORUA

Devem Grande EXl'lo Favnr.o Pu1JII'"o Ao.cu/dado /)drfolto cop·q." esta o sendo f;brio.dof·
o SEU

bem come o U IJ A'tua qua./Idí.iJe inalter.ive/ e á .;u?vidade do eeu pê}fume.

Más, como se faz contratacções d'estes Productos Oriza com intuito

de viver assim acusta da fama de que gozam,

PÕMOS DE SOBREAVISO OS FREGlJEZES Na FIM QUE SE NÃO DEIXEM ENGANAR, •

Os verdadeiros produclos se vendem em todas as boas' casas
de Per_furnaria e Drogar!;).. '

::Ma.:nda.-se de Pa:�is oCatalogo illu'strado franco de porte

�������7��'���

Empregam-se com optlmo exito ha mais de 50 annos pela maior parte dos

Facultatlves Francezes e Estrangeiros para a cura da ANE1!lIA., CHX<OROSE

(eõee» pullidas) e a Rm·1na,{,!to das 'lneninas.'
.

A inserção no novo coae» Francez, outrosím o facto de haver a .7únCâ.

d'Hygiene do Brazll veríücado a efficacia d'estas PUulaa, áutorisando-lhes

a, venda, escusa qualquer encomlo.
'

Os compradores devem exigir que o nome do Inventor estejamarcado em cadapílula como atraso
D:IIISCOllT:E':U:lM-SE daa :EMITA�ÕIlS

NOTA. - As V.rdadairas Pi/ufa. do D' Blat4d nao ss vendam .anllo am

frascos e i/Z frascos de ZOO e 100 P"ufa�, mas nunca por miudo.

PA.RIS, 8, RUA. P.A.YENNE. - DEPOSITOS EM TODAS AS PRI:SCIPA.RS pnARMACUS.

Contra: PRIZÃO DE' VENTRE �
Colicas hepaticas, Hemor.choidas "erÔ-9-ô-e'l:to\\i �C'�

'\
Obstrucçõcs do Figado ,,0

ô-0 _ '-I,
"O"e,:,

.

� I,

Atonia intestinal e\O e-o>-" �t

i:'oO'Q�\
\II �.-;&.

Enxaqui:ca ,,-so
ce

�
.' :t(lrO"

' Composto

...j.cce- F,:� O� unicamente de

etc. S
�'.

. '�J1 �C'P
S Pós re.:;c!m's C aromall.

�'t\. . 1.-$C"Si CDS, Empn go ino:fl'üJ1sivo, ruCSID.O

� -(' 0\).\,01: para crcallças e lUHl111 te .... g·r<\yülas. Gosto

0.0
D mnito aglilclav.cllmhtdnistraçfl.Of',lcil N2·mcolicas,nem

diarrhel Cada [rn,lco contem 25 :l!ises de uma colherada ilc calé.

P;.\ R I S, G. AVEf'$UE VICTORIA E PHARN:ACIAS

Falta,'de Forças, Doenças do

Anet'l!-ia, Febt'es, etc.

.Jtte"UriI'êíi-S"',Catharina: J;}jz&U nuilhe,rme da �Ilva.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




